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    NOTA DO AUTOR




    As palavras que seguem nesse pequeno livro em questão não são meras “fotografias” da realidade trazidas à literatura; nem são, por outro lado, meras aspirações intelectuais para me tornar um escritor de sucesso ou algo assim. Elas são, na medida do possível, breves relatos, humorísticos ou reflexivos, da própria vida social. Como em um poema de Ferreira Gullar (Dois e dois: quatro), em que escreve: “Como dois e dois são quatro / sei que a vida vale a pena / embora o pão seja caro / e a liberdade pequena”.




    A decisão de publicar este pequeno livro como forma de deixar público o que fiz em silêncio e agora esse silêncio já não pertencerá mais a mim. Em outras palavras: “Ser é ser percebido”, diria o filósofo moderno George Berkeley. Não procuro prestígio ou repercussão; minha maior riqueza não se encontra nos bolsos e nem no vazio bocejante do dinheiro, mas está localizada nas amizades que conquistei, nas pessoas que nos cercam e nos moldam como humanos, nas fraquezas e nas alegrias. Escrever não é fácil, ainda mais quando podemos falar de nós mesmos, porque descrever a si é limitar-se de uma compreensão integral.




    Citando Johann Goethe, um dos grandes poetas da humanidade, “o talento é nutrido na solidão; o caráter é formado nas ondas tempestuosas do mundo”. Acho que o pano de fundo do que escrevi nesse livro é exatamente esse. O mundo é um lar a ser construído, mesmo em meio ao caos. São nos momentos mais tempestuosos que a humanidade volta a ser realmente humana.




    Durante o livro, ficará registrado alguns agradecimentos nominais no decorrer das crônicas (se ficou faltando alguém, talvez se identifiquem com alguma das crônicas). Enfim, sem mais delongas nessa nota inicial, encerro com outro alemão citado: o filósofo Georg Hegel. Ele adverte, em uma de suas obras póstumas, que “nada de grande no mundo foi feito sem paixão”.




    Wesley Sousa,




    Rio Manso-MG, outono de 2020.


  




  

    PREFÁCIO




    Enquanto conversávamos e o Wesley me mostrava as primeiras crônicas que compõem este livro, uma citação de J. Goethe bastante oportuna: “Devemos, ao menos a cada dia, ouvir uma pequena canção, ler um bom poema, ver um belo quadro e, se possível, falar algumas palavras razoáveis”.




    Ainda me lembro da primeira vez que, ao chegar em casa após uma rápida ida ao mercado, escutar umas vozes diferentes vindas de dentro da república. “Devem ser os calouros novos”, pensei. Breves cumprimentos, cordialidades e sorrisos arrancados com piadas ruins. O sujeito que havia chegado de Rio Manso para cursar Filosofia, prestativo com o também calouro de Economia, oferecendo ajuda com a mudança e já deixando o cartão de visitas: a personalidade forte. Nem tardou tanto, e na primeira oportunidade de reunirmo-nos todos para uma conversa regada à cerveja barata, entre as curiosidades de cada um a respeito da cidade de São João del-Rei, ou sobre a vida universitária, a política era sempre o tema central para o camarada Wesley. Com um vocabulário rebuscado, percebia-se à distância que o hábito da leitura era parte de seu dia-a-dia, assim como deixava claro a cada vez que citava Marx ou Aristóteles facilmente numa simples roda de conversa.




    A vida universitária, longe de casa e da família trazem toda uma nova perspectiva, afinal, somos produto de nossas experiências. Em sua vida noturna, São João del-Rei tem seu agito nos fins de semana, bares onde se misturam estudantes de Engenharias, História, Teatro e Filosofia. Durante o período de república, as rotinas que se misturavam e a convivência, junto das histórias trocadas, a militância e suas dificuldades, tiveram contribuição importante nesta formação de concepções, assim como relacionamentos que acompanham sua vida. O conjunto destas experiências se somam às análises conjunturais, com um olhar agudo sobre a modernidade aproveitando seu voo lançado ao cair do crepúsculo.




    Nessas “Crônicas de Verão”, além de fortes elementos políticos, Wesley traduz em palavras as entrelinhas da complexidade do convívio social, as diversas relações que nos compõem como humanos e, claro, os toques rebuscados, quase que sua marca registrada, além do bom-humor que nos remete a Veríssimo e as dosagens armadas de crítica estão presentes na gama de abordagens destas crônicas. Amizade, relacionamentos e a diversidade de relações humanas e como a modernidade e a tecnologia atuam nelas, sob um olhar crítico e filosófico.




    Durante os anos de convivência, ganhei um grandessíssimo amigo, a quem prefiro chamar de Camarada! A troca de experiências foi grande e, em escala, só pode ser comparada às trocas dos livros que líamos e discutíamos, as músicas compartilhadas e tocadas em nossos precários instrumentos e pelos textos que escrevíamos. Por tudo isso, me sinto muito honrado em escrever esse prefácio. Avante, Camarada!




    Ramon Carlos Gargalhone,




    Piranguçu-MG, outono de 2020.


  




  

    PRÓLOGO




    Enfileirado para o calabouço, pode o artista ainda divisar o sangue humano dos óleos das engrenagens? O mundo é um mundo quedado, afirmaram, potentes cabelos brancos. Despojados do aristocratismo encouraçado e açambarcador, extrusaram a troça dos tempos antigos, e o presente, não eflui já sem miasmas. A emperiquitada torre de marfim por onde, em mãozadas, escorregões e garras entre as pedras, se alçam acima os desandantes, os esquecidos, os assombrados, os desnecessários, os fadigados, os sombreados, invencíveis em seu cansaço, ódio e restrição. O fulgor do mundo se retrai. Outrora, refulgente, pulsante, o baluarte converte-se em precipício. Todavia, a metamorfose do novo ao velho, do fulgurante ao decrépito, do alcandorado ao acabrunhando, deixa ruídos e estilhaços por todos os cantos, há tanto, em tantos. E enfileirado para o calabouço, o poeta, escritor de seu tempo, feito Heine, contra a depravação e a agressividade, contra a perfidez e a mendacidade, procura esmagar o inimigo - ao defrontar seu frontispício putrefato - sem as honras da espada, mas como o gigante que pisa em um sapo.




    Henrique Leão Coelho,




    Belo Horizonte, outono de 2020.


  




  

    PARTE 1. Crônicas do verão de 2017



  




  

    AMOR DE INTERNET




    Essa crônica parece, bem ou mal, como daquelas de Gregório Duvivier ou da Tati Bernardi. Talvez uma mistura de ambos. Vejamos o que acontece.




    Com a integração das relações sociais vinculadas à Internet, hoje em dia é muito fácil você trazer um interesse virtual para sua realidade. Nem importa se você é tímido ou ousado; feio ou bonito; desde que você não seja idiota, tudo bem. O importante é saber usar as ferramentas. Os meios facilitados como sites e aplicativos, tornam-se nossas redes de comunicação mais dinâmicas e, doravante, estéreis. E assim se pode conhecer o “amor” de Internet. Ao menos hoje em dia se tornou obsoleto aqueles fóruns de bate papo da UOL...




    Mas calma, lá! Não apenas tem que ser “aquela pessoa”, rola aquela química, sabem? Algo que a ciência busca como compreender. Logo você adiciona em sua lista de amizades e seguidores. Sei lá, essas coisas não têm muita explicação. Acho que o ideal platônico da contemplação veste a camisa do desejo kantiano.




    Primeiro se falam pelo Orkut, ali participam de várias comunidades legais que se identificam. Como tinham gostos em comum, o contato recíproco logo foi positivo. Em poucas horas já conversam sobre quase tudo, tipo aquela música “Eduardo e Mônica” do Renato Russo: “quem um dia irá dizer que existe razão nas coisas feitas pelo coração?”.




    O tempo foi passando e os laços afetuosos se solidificam. Depois migraram para o Facebook. Nesse momento, compartilharam memes engraçados e frases de Machado de Assis e da Virginia Wolff. Nessas conversas divertidas e duradouras pelo Messenger. Amor é isso: “é nunca contentar-se de contente; é um cuidar que ganha em se perder”, como escrevera o poeta português Luís de Camões.




    O amor de Internet é bom, sentir-se bem quando se tem a possibilidade de conhecer pessoalmente depois. Logo, foram para o Twitter postar aforismos afetivos e fortalecer os laços amorosos. Futuros planos de viagens juntos; contar sobre lugares onde cada um gosta e recomenda conhecer; compartilhar gostos culinários; e no sotaque peculiar que imaginamos ouvir de perto.




    Usaram o Pinterest por um tempo. Com isso, serviu também para trocaram imagens de artistas contemporâneos, tatuagens, roupas, lançamentos de livros e até novidades sobre a vida sexual saudável.
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